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SAN"TA CAT::a::ARINA

KSCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) ...............•..•...........................3S000
(Pelo ccrreio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

+ Numero do dia 40 rs. f
ti t

t Numero atrazado 80 rs. +

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sernpr ti
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Terça ..feira. 19 de Agosto de i884 Num. 191
tEM&

REFINAÇÃO DO l�MOSOs autographos que nos forem re­

mettidos não serio devolvidos, em­
horadeixem de ser publicados.

ARMORISTAvendea dinheiro á vista:

Assucardel"-15 kilospor .. 6$400
Dito » 2'-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3"-15 kilns '1> .. 4$600
Dito »4&-15 kilos '1> .. 4$300

.Em barricas, a dinheiro de contado,
fa r-se-ha 1$500 rs. de desconto.

Esta casa encarrega"!"0 de fazer pe­
dras com insc.r ipções para sepulturas,
lo uz as, mu usoléos, t um u los, cruzes de
marmore, etc.
'I'arnbsm encarrega-se de fazer d'es­

tas obras para qualquer das cidades vi­
sinhas.

85 RUA DO PRINCIPE 85

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, - editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-até ás

7 boras.

o «(Jornal do Commercio»
VENDE-SE

. Na Praça do mercado, taholeiro
de Jorge Favier.

AO PUBLICO
Pietro de Pietro,ourives, natural da

Italia,pretende retirar-se plJ ra a Euro­

pa a tratar de sua saude.

Desterro, 4 de Agosto de 1884.­

Pietro d Pietro.
curadas em pouc..s dias sem

as massantes injecções nem

os enjôos e aborrecimentos
causados pelas capsu las, 0,­
plates, xaropadas, etc. Só.
mente com a LEALINA, re­
medio indigena. Unico depo­
sito em Santa Catharina, á
r s a do Principe n. 15, ci­
dade di) Dester-ro. Em casa

do Sr. Ras linc Horn. Dapo-
, sito geral no Rio de Janeiro;
19, rua da Quitaoda, Droga­
riu, Santo Antonio.

. 4 MODISTA JUSEP�I�A,�AUTT
recem-chegada à, esta cidade. aprompta
vestidos por quae�quer figurinos, 'por
mais difficeis que sejão.
Garante perfeição em seus trabalhos.

'61 RUA DO PRINCIPE 61

ANNUNCIOS ESPECIAES
CASA DE MOVEIS

11 RUA DO PRINCIPE 11

Para esta casa chegou ultimamente
pelo paquete Rio Jnçuarão, um lindo
sortimento, de mobilias a ustr iaoas,
para sala assim como cadeiras avulsas

que se vendem por preços muito ra­

zuaveis.
João Muller,

F.C.Sav�dlr�

DENTISTA
formado peí a Faculdade de tlt'diciua
do Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

sul tor io todos os dias u tais, das 8 aor as
da manha ás.4 da ta rde, para OI miste­
res de sua profissão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6 IA pa�TEIRA LUIZA MENDONCA

recern -chegada á esta ca pi tal, offerece
os serviços de sua profissão a quem del­
los necessitar , Recebe chamados a

qualquer hora.
r

Tamhsm recebe em sua casa partu­
rientes livres ou

.

esçra va s.

61 RUA DO PRINCIPE 61

JOR_NAL DO COMMER�iO
CAFÉ MOIDO SUPERIOR

SOBRADO

Vende-se na fabrica á rua de João Pinto
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2

a 8800 r@. oWlo

Compra-se esta folha de 1 de
Julho do anno passado e 1 de Fe­
vereiro d'este anno; n'esta typo

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇIO

'W'RISKY
MARCA «GARNKIRK»

WH;SKY
lv.[arca C", ]:" G.

IMPORTADORES

H. W. FISON & C .

Oll�ives
.

O abaixo assignado particípa ao res­

peitavel publico, qne está habilitado
para fazer qualquer trabalho de ouro,
prata, brilhante, etc. concernente á arte
de ourives.
Tambem faz concertos e abre letras

sobre qualquer metal. Preços os mais
reduzidos. - Estetlita de Andrade
F1'eitas.

23 RUA DA CONST!TUIÇ10 23

REPARTIÇAO DA POI.!ICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 16 de Agosto
Ao delegado de Lages, res­

pondendo ao seu officio de 6 do
corrente rnez, em relação ás
obras da nova casa nara cadêa

.

�

e do predio a alugar-se para o

mesmo fim.
Ao delegado de Curitibanos,

dando solução á materia do seu

officio de 5 do mez vigente, com
respeito ao orçamento, que deve
enviar, dos reparos indispensa­
veis á cadêa d'essa villa.

FOLE£ETI1'\1I: 41
tão ingrata assim. Olhe, ahi está papai que pode di-I uma velha bea.ta, impertinente, que a ralhava sem

---�---------------- zer a quanto tempo ando para the fazer esta visita. motivo, que a encerrava n'um palácio sombrio e tris-
-Mas, senhor conde, perguntou D. Adelaide, i te, era sensivel a essa amizade da parte de uma pes-

dirigindo-se ao titular, que conservava-se á porta- soa que nem siquer era sua parenta em gráo affas-
então não entra? tado. ,

.

.

-Minha senhora, sinto muito não poder passar Ada a tratava por mãe, e era tratada por filha.
aqui a tarde, gozando da sua amavel companhia, Entre essas duas creaturas extranhas DO sangue
mas tenho que fazer no club. E' um negocio de im- mas unidas pela amizade, verdadeiro vinculo de al-

III portancia e, por conseguinte, peço desculpa. liança, havia mais franqueza, mais amor e-mais mei-
.

'-Mas não demore muito, papai, disse .Ada ao guice do que entre a condessa e sua filha.
Era em uma d'essas bellas tardes de primaverá titular que entrava no carr,o.

'

, .. , .

em que não faz calor nem frio. A limpidez da athmos- ·-Não. Voltarei cedo. Celestina achava-se occupada em armar o calíce
phera e a luz suave do sol, que descambava, convl- -O que? disse D. Adelaide, pegando namão da de uma rosa, quando sentio uma leve pressão sobre o
davão a passeiar. . moça e levando-a para o gabinete de Celestina. Fique hombre direito: Voltou-se. Um grito de jubilo par-
. Celes�ina trabalhava no seu gabinete, cuja unica sabendo que não sahirá d'aqui senão á noite. tio-lhe do peito e, quasi ao mesmo tempo, dois beijos
Janella deitava para um jardim pequeno e simetri- -Oh! não! Promeuívoltar cedo, e si não o fi.:. sellavam aquella demonstração de amizade.
camente plantado, que parecia disputar á florista a zer, bem sabe que serei ralhada..; As duas amigas achavam-se nos braços uma da
producção das mais hellas flóres. -Pobre menina! disse pezarosa a boa- senhora. outra.

.

O certo é q�e quem olhasse para o jardim e de- Que vida a sua! D. Adelaide deixou as moças e foi tratar do elas-

pois para o gabinete, encontraria séria difficuldade -E' uma vida de escrava, não? pergúntou com sico café.
em decidir-se. duas lagrimas a tremerem-lhe nas palpebras. Antes de seguirmos avante, convém esboçar,

Si fóra o perfume das flôres embalsamava- o ar E depois, limpando o .pranto:, ' ainda que ligeiramente, o retrato das duas moças, de
dentro, abelleza da florista dava vida aos seus pro� --Mas aqui sou feliz, .. aqui todos estimão-me... posições tão diversas e de corações tã? identicos.
duetos. -Diga antes que aqui todos a adoram, emendou Celestina e. Ada eram duas memnas a quem se

Como dissémos, Celestina trabalhava, quando D. Adelaide. podia chamar bonitas � symp.atbicas.
uma carroagem parou á porta de sua casa. -Então sou alguma santaf 'perguntou com um Bonitas e sympatliicas, SIm, porque para nós a

sorriso encantador. belleza e a syrnpathia são coisas diversas.D. Adelaide, que costurava na sala, largou a
.-- E' um .anjo! A belleza falla aos olhos, mas a syrnpathia temcostura e acudia.

Era Ada que chegava com o pai. -Mas,. como ia dizünd�, aqu_i sou feliz, irnmen- correspon�en.cia directa com o cora�ão ... A belleza é
.

.

, saments feliz, e por corrsegumte nao fallemos em con- como o colorido da roza; a syrnpathia como o perfume
-Que milagre, meu Deos! exclamou alegre- sas tristes ... Mas onde está Celestina? . que rescencle a corolla da mesma.

mente a boa senhora,,:ibraç�ndo e beijando a don- -No seu gabinete. I A mulher póde ser bella e muito e não ser sym-
zelIa. - Pens_ava. qll� ja se �ao lem_�rasse_ de nó�. D.Adelaide amava Ada.como si ella fosse sua filha.

f pathica; pode agradar, mas não attrahir: póde des-
-Oh! nao diga ISSO, minha mal! Nao me julgue E a pobre menina, ávida de affeições, tendo por mãe llumbrar os olhos, mas não tocar o coração ...

FABRICIO

!
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Jornal do Commercio
=

Ao delegado de Joinville, te-I da pelo finado Visconde de Ni- emprestasse, como faz benevo- dicio de que se tentara apagal­
legramma, esclarecendo sobre a. j theroy, obtiveram. maioria. de lamen.te, algum. d� sell uso e 8, e por isso a omitto.

remessa de listas pelos inspecto-I votos: o conselheiro Paulino propriedade particular, mal es� Mesmo que ella não existisse,
res de quarteirão.ao juiz de paz, 6,000, drs. Andrade Figueira tariam os hospedes enfermos, a lettra dos versos, facilmente

presidente dajunta. 5,300 e Pereira da Silva 5,200.}) que se veriam na contingencia reconbecivel, trahiria o auctor).
Ao Exm. Sr. Dr. presidente de sahir fóra de portas, ás vezes

J
X

da provincia, ll. 222, participan- Segan?o infor�a ,.3 "Gazeta por noites ohuvozas e tempes-] ..Aqui chegou minha 'familia.
do a 'morte, occorrida no dia 9 de Coloma», as autoridades l'US- tuosas, para satisfazerem as suas no dia 8, de Janeiro de 1883.
do presente mez, proximo á ci- sas intimaram.o chefe da socie- necessidades. Eu cheguei no dia 10 do mesmo.

dade de Joinville, de um filho dade evangélica russa, o sr. Urge que o estabelecimento Retirei-me no dia 12, ficou a fa­
de Frederico Schulz, de 3 112 Pachkof a sahir do imperio .no seja supprido com alguns des- milia, voltou no dia 13. Muito
annes de idade, que brincava prazo de 15 dias, porque o 10- ses vazos indispensaveis, bem bem tratados fomos, do sr. Ger­
com um seu irmão, menor de 6 timado não renunciara á pr_opa- como de trempes, grelhas e va- mano .Avelim. Retiramos no dia

annos, o qual ehegãra fogo á ganda das suas idéas religiosas. silhame para ter-se agua nas co- 18 do mesmo.
uma porção de palha e produzia Julga-se que virá a LondI:e�,com zinhas, visto ser bastante peno- Ric1trdo Martins»
um incendio, na occasião em o conde de Korf', seu auxiliar na zo desce c á cachoeira cada vez X
que os pais achavão-se a traba- direcção dos.ne�ocios. da socie- que se precisa d'ella , quer para «Em mez de 5 Março de 1883'
lhar na roça. dade, que fOI dissolvida, sen.do beber, quer para outros usos. Escalda do Sul

Ao mesmo Exm. Sr. Dr., prohibida a Folha Ecanqelica X Aqui vierão 3 Amigos muito
ll. 223, communicando terem de domingo, que a representava Vou terminal' este mal traça- doente e ficarão bom em tempo
sido fulminados por um raio, na imprensa. do artigo transcrevendo algumas de oito dias de saude mais e

na cidade de La�es, na noite de' das inscripções que se liam nas melhor.
lo deste mez, D. 'Luzia Vianna, Em Taracatú, Pernambuco, estava

Saimos e 12 d M dperturbada a ordem publica. paredes da casa, sem fazer a me- ' e-, arço e

e urn seu filho, ficando ainda Tendo algumas praças do destaca- nor modificação na orthographia 1883. l>

bastante ferido um outro e menlo d'alli insultado uma influencia e syntaxe de seus auctores. Mui­
tendo-se dado a morte de al- da localidade, essa influencia rennie tas eram de tal sorte offensivas
guns animaes domesticos, um grupo de paizanos.arrnou-os e com

da grammatica e do bom senso,
Ao delezado de S. Francisco, elles foi atacar o destacamento, sobre

'-'

I d h d f
-

d' J que deixei de copial-as; outras
respoudendo aos seus officios de o qua e em osca a orao ispara os

alguns tiros, que felizmente nenhum estavam já tão apagadas pelo13 do mez corrente, em que tra- damno causaram. tempo, que não era possível ler
tau do vestuário dos prezes po- Conservando-se, porém, em arrnas d'ellas senão algumas phrasesbres e do pagamento de objectos os paizanos, e estando os animes in- truncadas: outras finalmente,
comprados para UbO da res- qU,ietos, seguio _pelo vap,or Prin- haviam sido apag;das por meio
pectiva cadêa. cLpe do Grao Para uma força

d " Ih d r d .

. de 25 praças de tropa de linha para
e panno mo a o ou e raspa-

A� ,s��dele�ado da freguesia render o destacamento e-mante; a or- gem, o que me faz suppor quedo Rl�eIraO, reiterando a o�dem demo
, _»,ão primariam pela decencia.

expedida sobre a conservaçao da Esta força desembarcou em Maceió 4b 1
.

hi d
'

t devi b'
.

d SF'
" , NO QUARTO N.

a eeira, que � 1 eu a cos a e e ena SU Ir o 1'10 e . ranciscc a-
'

cujos tripolantes, todos pereci- té o seu destino. �Vou embora

doa.resídíão na freguesia de Ga-
.

Para a Sidade q.

ropaba, como está verificado das .A. força do exercIto. portu- Ositio já meaborese

pesquisas a que esta chefia fez guez no corrente anuo fOI fi�ada q. eu na sidade

proceder. 'em 30,000 homens, sendo licen- tenho que por mim
,

ciados os que não fizerem abso- peina i padese.
PRISÕES E RONDAS luta falta para o serviço militar. Seu Fase dezemparada

Dia 14 --- Como .ázonda do mal' São

A cidade foi durante a noite
THEZOURO PHOVINCIAL Eu via todo dias

s- SECÇÃO Amro do meu Corasão.policiada. d d d
A guarda da cadêa foi ronda-

Ren imento e 1 a 18 e Agosto: Maria da Gloria Benta.»
da ás 12 112 horas. 84_85íGeraJ.: 4:111$799 NO QUARTO N. 5

I Especial.... 614$321Dia 1.5 Eis aqui a inscripção unica Nos recantosmais silvestres.

Ao xadrez da policia foi 1'eco-_ 4:786$120 no seu. çenero, a que me referi I '-Caldas da Imperatriz em 23

lhido, á ordem de S. Ex. o Sr. 83-84-Geral... ... 35$910 acima: de Novembro de 1882.
Dr. chefe) o italiano Sumacaio ------ <Maldita sejas tu, aguas». . G. W.
Joseppe Jpor embriaguez e desor- 4:822$030 X X
dem, sendo mais tarde posto em ,São do sul aguas malditas "AGUAS SANTAS
liberdade. HOSPITAL DAS CALDAS O teu correr e queimar GERMANO WENDHAUSEN

Durante a noite foi a cidade (Conclusão) Abatem o orgulho ao furte Entrou para este estabele-
policiada. IX E assim o deixão penar. cimento gravemente atacado de r-

A's 11 horas foi rondada a ' Acima disse que em outro Aos 29 dias do mez de Janel- reumathísmo gotoso no dia 5 de
guarda da cadêa. tempo o estabelecimento era 1'0 do anna de 1880 esteve n'es- Novembro de 1882 e sahio no
e= 512 ' ! ) snpprido de utensilios pelos co- te quarto o Juiz de Direito da dia 23 do mesmo mez quase res-SENATORIA fres publicas. Hoje tudo falta. Comarca de S. José, Manoel de tabelecido de todo, aconselha a
Um telegramma da côrte que, O enfermo que quizer vir a este Azevedo Monteiro.» todos estas aguas preciosa.

em boletim, publicou hontem o hospital fazer uso dos banhos X é singular! depois de 12 an-
DOSSú collega do Correio diz o se- precisa transportar-se acompa- «E's a deoza que eu vira em sonhos d'ouro, nos de soffrirnentos oonseontivos
gUI·nte·. nhado de�uro�acar�l'ert"a carrega-da-

«E's a estrella-ique p'ra mim sempre brilhava !...
r.

. �
.' �Serás tambem o arnôr em forma d'anjo! Devo ao conselho de um amigoP b

.

d d d
-

. '. �Ou d'essa. tlàres apenas simulacro ? ..

<I: ara ens ao partl o conser- '

e _-to, .os os obJ ectos necessarlOS. Não tisques estes versos : são as minhas seneiveis melhoras.
vador. ,_,...,---Kté certos vazos indispensa- vozes de um crente.» Aguas santas, assim é.l>

«Na eleição a que se proce-{veis não ba no estabelecimento'l (A a�signatura, ainda que X
deu hontem, para a vaga deif(..' I de sorte que si o sr. Germano não pel'feitahlente leg�,yel, tinha in- «Manoel Jacintbo da Silva

X
NO QUARTO N. 7

«Agua santa bem dita
Que de Deos foste creada
O ali vio dOB aflitos
Por Deos foste abençoada.
«E's santa por natureza
Eu posso corn firmar
Entrei para aquimuito triste
Saio contente a cantar.

Tive 22 dias.
Entrei para aqui a 4 de Ju­

nho de 82. Voltei a S'de Novem-
bro do mesmo. Sempre com mui­
tas melhoras. Saio a 28 do mes-

mo.

João Firmin» Beirão.
Saude. »

X
«Offerecido ao meu amigoGer­

mano Maria Avelim, muito Di­

gno Director do ImperialHospi­
tal das Caldas da Imperatriz.

Caldas .eu te saudo
Pelo bem que me fizestes
Tuas virtudes exortarei

.. ,

"
'
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X
«Manoel José Suares Pereira

e Luiz M. Rodrigues Costa Vie­
rão do emtes do Rio Grande do
Sul. Aqui chegou em 5 de Mar­

ço de 1882. Já aqui esteve em

31 de Março de 1877 e a H� de
Janeiro de 1880, Curado do Reo­
mutismo e Milhor do Estomago
e Figado.»

x

Jornal do Oonnnercio
r

-»�4íi§_l_._R ..��.....

PREÇOS CORRENTES

CONSELHO .£.8 MAEll.
o XAltOPlt CALMAN'!''' DA SNRA. WINSLOW deve...

usp sempre qu� o� J_nC!llDOS t:adecem na dentição.
roporciona allivio immediato ao pequeno paciente'produz hum sono tranquillo c natural, calmando todas

E dôres, c logo amanhece o angelinho risonho e feliz.
murro agradável ao paladar. Allivia a criancinha'

amoll�ce as gengivas. afugenta as 4lôres, regula a�
intestinos,. sendo o me�hor remedia que se conheea

:r:", :a�arrhea OçCaslonada pela de.utição· 0\1 par

Dá-se
NO QUARTO DE S. �. A IMPERATRIZ

"OS meus cantossào tristes como a nda um doce a quem descobrir-
Da ave do sepulcbl'o despendida um candidato para o partido
Da campa no repoUí:W liberal nas condições de po-

_

em �Q.() tanto der- derrotar o Sr. Taunay no
Sao aes tnste ��Dtidos 10 distl'icto, e uma generosa gra-

QS�e ezafl-la °d�elto ml..1l1't-'" tificação áquelle que encontrar
ao aR ores ermo so 1 ar 1" '., ,

Q t d· d·'
na provlllCla um Circulo em quo

ue o ven o espren la,; d' S· P'
(C ·t d f l\ff Ih

. -
se possa accommo (�r o r. 1-

01 a o. 1.e or sena nao tanga.
cantar.)

XI
25 eleitores

Emfim. Para deput-ado g�l"al
Tendo de mandar para a im 2° DISTRICTO

pl'ens� e�te tosco artigo, cujtl Advogado Francisco Tolen-
fim �rlUClpal é tornar b�m cai tino Vieira de Souza, rer::.idente
nhecldo de todo� o" h()sl�ltaJ das ra cidade de S, José.

.

Caldas da Imperatllz, nao pOsso Quarenta eleitores.

.1

. 3
te

Daniel Lopes
José Francisco de Souza.
Fica sendo depositario do -rnesmo

bilhete, o Sr. José Francisco de Sou­
za, negociante d'estapraça.

Desterro, 31 ele Julho de 1884.
.,.

Flôres ficou restabelecido de seus deixar de aproveitar a occasião
encommodos.:» que se offerece para dirigir ao

X . sr, Germano Antonio Maria A-

«Aguae Santas. velim um cardeal agradecimen-
Manoel José Sual'ésAPereil'a e to pela affabilidade e cavalhei-

Luiz Maria Rodrigues Costa rismo com que me tem tractado .- ----IMD. rnp�Z7Gõr SmI

Curados. desde minha chegada ao esta- DECLARAÇÕES O
ABAIXO assignado, procurador

Aqui cheguei em 31 de Março belecimento até hoje. de sua mãi D, Maria dos Pas-

de 1877 e o Mesmo Luiz M. R. Hospital das Caldas da Impe- VICE ..CONSULADO
.

80S Graça, universal herdeira

Costa aqui chegou a 5 de Março ratriz, 6 de Agosto de 1884. DE de seu finado filho Manoel Francisco

de 1882numDomingo a Noute EDUARDO NUNES PIRES. S. M. BRITANNICA daSilvaArêas,pedeatodososdeve-
dores do mesmo finado, a virem satis-

e também esteve aqui a 16 de
, � Vende-sea barca ingleza Kin- fazer seus débitos, no prazo de 90

Janeiro ele 1880. �. S.-RetH�l-me do estabe- fauns Castle de 799 toneladas dias, a contar da presente data.
e

.

em 13 de Novembro de leeimento no,. dia 7 ,ao ama�he- de registro, surta n'este porto, Desterro,9 de Agosto de t884.-
1883 e muito mal do Raumatis- eel'. Tendo la colhido eonside- com todos os pertences e o im- Antonio Francisco da Sil­

mo e pouco podia an dar só ern raveis melhoras e restaurado portante rancho constante da va Arêas, "-

costado ahum bordão-e muito quasi completamente as minhas lista dos sobro-salentes.
!!'�_llI!'!2E2±2I11!!!!!�����IIli;����

fastio ,

,

forças d�bilitadas �ela enfermí- O navio póde ser visto por
ANNUNCIOS

Sahio em 8 de Janeiro de dade., sinto-me h�Je outra vez todos os pretendentes com a re8- SAL SAP A UH IL H A
1884 curado. abatI�o, sem duvida em conse� pectiva licença d� alfandega.

Costa.» quencia de chuvas que apanhei Para mais informações diri-
em viagem. jão-se ao abaixo assignado.

Desterro, 10 de Agosto. Desterro, 18 de Agosto de
E. N. P. 1884.-0 encarregado do vice­

consulado, Carl Scharff.

X
«Adeos· casa de auxilio
Adeos minhas aguas quentes
Adeos pedras e montanhas
Adeos coqueiro da frente.

Adeos casa da saude
Adeos checara de recreio.
Onde desfarço saudades
A tarde quando passeio.»
(Não pude decifrar a assigna-

tura).
NO QUARTO N. 8

«Esta agua por ser bendita

Aguas de tanta virtude
Viemos aqui doentes
Espereimos de Deos 1 saude.»

X
«João Mathias Klock, Itaja­

hy. 23 Febrero 1882.})
(Seguem-se algumas palavras

em allemão, e depois a nota- �,�!!'_.�__�!E!!5��__!"I'l._!'!'!",_"'!!li.• �'�"�__�_�q..�:._"!".'��
..

Curado.) PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Semana de is a 23 de Agosto:
. Cl)�.1SULU\ij Dl B.lfLG.IC lAlhos, cento de resteas 3$000 UL� nu 1\ I!J fi

Aguardente litro $14:0 Risco maritimo
Amendoim kilo $080

'

, . -. _ ' �

Arroz pilado » $160.A requisiçao do, capitão do Attesto qUê soffrendo ha mais de

Assucar mascavo» $120 lugar Borgerhout,arl'lbado n'este quatro aunos da impar tiuente enfermi-

Banha » $600 porto ern viagem do Rio Grande dade Dartro, fui aco�selhad9 (1'1."'.p

B dl>
se uzo da Salsaparr+l �. .

at�las » .p160 do Sul para os Estados,Unidos o gueira, de Arau _

\
,

Cafe chumbado» $400 abaixo assignado faz publico mercê de Deus, 11 ê,_;,,�
'.

Plt "..&." t
Cebolas restea $400 ,',. .iti

me vejo restabal., . J, (. 't" <,: l

Charutos cento $800 que plOc�ra a lISCO mall lIDO jur� ern Jl?ffie da n t.l' 'Ao. \ '",I

Couros 'de boi sobre navIO frete e carga, para decido ao inventor I dtO ,1
.. I< \.'

seccos 'kilo $560 occorrer ás despezas havidas dioR,· G d 4 d 'U 'i

Farinha de mando " $050
,. ti d

10 ran e, e '.LU .. " -"'..i ... o�
lo' • n este porto, a quan Ia e A to '0 Al -d F. ,_

L�
n nz· 4- ves a ()'Yl-�<U/'�

r avas » $040 11:000$000 mais ou menos.

Feijão » $090 As offertas serão aceitas n'e8-
Mellado » $080
Milho em grão» $04:0

te consulado em cartas fechadas

Polvilho » $080 até o dia 22 do mez corrente,
Sola » $560 ás 11 horas da manhã. Dester-

Tapioca » $120 1'0, ern 16 de Agosto de 1884.-
Toucinho » $4{}O O encarregado do consulado,
Vinagre litro $HO Gw,l Scharff.

Para deputado gerai
lo DISTRICTO •

Conselheiro Manoel da. Silv
Mafra.

DE

CAROBl � NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos attestados dos illustres cli­

nicas Srs. Drs, Belchior da Gama Lo­
bo, Carlos Henriqson , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas. Drum­
moud de Macedo, Felix Rodrigues Sei­
xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos os seguintes:

Attesto eu abaixo a

freudo ha mais de l'.r

pertinaz empingem, i _.

do pei to, fõra aconsel
uzo da Salsaparrilhr
lhas de Nogueira, de P.
zendo uzo, no quinto di
do melhor, e continual' "

tres mezes, vi-me con; '.',.

tabelecido, e por me co,: .v.

attesto, firmo, e aeons
.

• (> todos
qne €Q1 taes enfermids ,;s façam uzo

de tal med icainento, pelo meu restabe­
lecimento,
Rio Granrle, 3 de Fe�ereiro de 1883.

Julio A ttgusto Erevozdal.

s
I •

" .

,
,

Vintecinco' eleitores.

�

O bilhete da loteria de 500:000$,
n. {66157, pertepce á sociedade
abaixo;

.

José Gularte
Gabriel
Silvestre Antonio de Carvalho
Domingos Antonio Francisco
Jo"é Antonio Gomes
Lucio Francisco Capistrano.
Francisco Nicolau Martins
Benedicto Custodio da Silva
Roque Manoel da Conceição
Laurentino Machado da Costa
Sabina. Roza de Jesos
Joaquim Antonio da Costa
João Jacintho Flóres
Manoel Ricardo
Aleixo João da Costa
Adriano Antonio Lopes
Victorino Jacintho Lopes
Appolicario Hodrigues dos Santos
José Luiz Felisberto
Jacintbo de Souza
Ignacio José Flóres
Francisco L. dos Santos Barboza
João Barriga

-

DEPOSITO
- NA PllARMACIA E DROGARIA

DE

JRAU��N® BeRN
DE@}TERRO

DIVERSAS MARCAS
veude-§e, para' acabai", a

�OO rs. o kilo
'

Sensível reducção nos preços, para
liquidar-se uma rica variedade de Joias
de excellentes cOl'aes.

NO ARMAZEM DE

JH\:P 1;�4)1\Tlf � �Fri� IU'�i Hl1r 1\JlJj� Jlvildiih. N� iJ!�lHtihl{l :

Rua de João Pinto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacia Popular

6 LARGO DO PALACIO 5
......_

LUZ
��I�t\MA_l�TE VERDADEIRÃ:���EOPATHIAOLe.30 Ji., AR A. LAMPE.OE�

Este oleo é fabricado por uma redestillação .especial, exclusivamente
pa�a o uso domestico .e mui particularmente para onde ha crianças. E\crys­
taliao como agua destillada, Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.
Ofi'erece "tan."ta Se81.ira::nQa

que se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará exLincta
immediatamente.

.

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas um si­
pbão de patente que perrnitte encher os lampeões com a mesma lata, sem

desperdicio algum. .

D ¥trPOs lampeões usados actualmente servem para a'LUZ DIAMANTE, lim- . QJ f!..\
pando-os e pondo novas torcidas, � �

lendi:o�aamais informações, põde';;-dirigir.se, que immediatamsnta serão at- FELIdíDADE\VADS\VORTH MARTINEZ & LONGliAN . _',
kEW-YORK' .

'reside na Praça Barao �a ��gjUna, canto da rua da Con-

fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas a,s classes e vernises. Stltulça�, n. 2
___

onde se encontrará sempre bilhetes de diversas loterias

.
Iiemetter-se-ha catálogos e pl'OÇOS correntes a qualquerp arte do mundo, das cidades do Riu de Janeiro e/Porto-Alegre, dos premias de

ivre de custo para o receptor. 20, 25, 40 e /500 con.:tos.

4
lU! 'ME E.;;a,.rt _au

COluida
Na rna Trajano n. 47, fas-se. co­

mida 9ara fora a preços rasoavers e

com todo o asseio; trata-se a qualquer
hora com a proprietatis.

UU�TA ATTEr�CÀO
b

Vende-se a excellente casa sita ii.
rna da Figueira, n. �9, com agua
dentro e dando / os fundos da mesma

para o mar, ° que redunda em gran­
decommodidade para os moradores.

Tambem ee vende uma ferraria,
com todos os pertences necessaries á
mesma.

O motivo J'eS8?S vendas é ter o

respective proprieterio de retirar-se
da provincia. 'rrata-<le á ma Sete de
Setembro, n. t t, com o machinists

Magalhães JHn'�u.

A THEZOURA.

Romana

�QIIII
Becomrnende-se ao publico o xa­

rope de ANGICO coxeoerc, approvado
pela Erma. JUQ� de Hygiene Publica,
mara-vilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega, E'
efficaz para todas as enfermidades- do
peito.. agudas all chronicas, como se­

jão: hronchites, catarrhos, defiusos,
tosses rebeldes�. asthma, etc., etc.

Este excellente medicameato , pre­
para-se GO Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragantina de M'.endtls Bra­

gança & ca J e acha-se á veada n'esta
cidade us

�M�����f�[� f@l1Uf��}lD,�;(" .� It.A �h,ym r.; -6' � r..'à li'\y., � ' .. tíl! ��
. , 'ii-.QM D�"Iijfl il� í <;jrr;;ml r..

� 1 h4VQ ·!XÜ IJf/ ih! .'J".,\!,� ...

P:1� £$COO

fU RECISA -SE' p'W:;' 13-e,gtl!r ])1',:[\ ?,

I' i= ..M_' cidade da LB,silDÇl.. ele um casal
J de $rB�%�G'3 para eosinj_0) o co-

fa, preferindo-se de naeioealidsde el-
.

� � :It �, .".

ema, P�rl:\ �r_._�.f com .hooel !i:lloo-
riql�e de §o�!.a, -ae chácara do faJJe­
ei(�o �s�D.j8Iál'.

.

.

DA p..P....:al"tICA

WadS\�iDrth;Martinez & Longman
NEW-YORK

170 fil'áos ãe Farenheit, livre de explosão, de fumaça e de man cheirõ

- , • te

AU �HA p�O �ATHARINEN�I
3 RUA. DE JOÃO PINTO B

ALTA �OVZD.A..DE
Esta casa. recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio de Janeiro um

importante sortimento de chapéos para senhoras,
o que ha de maior gosto e modernismo.

Prs�os e3em..co:r.n.petencia

XAROPE DA iNFANelA
o X�.,I'ope'd� Xnfancia. não contem opio, não obstante ,o

C8U effeito é rapido, e o somno que sobrevem após sua adminís-
trcc.ão é tranquíllo e leve.

.

�

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchítes,
constípações, catarros e insomnías persistentes.

paBl'ÁlUDO PELO PH.utUACEUTICO

Do LaboratQX'iQ Especial HOnleopathico do Dr.

43 RUA DO BARAO VICTORA 43
PERNAMBUOO

DepoQlto na Pharmacia de
LUJrZ :ra::OR.N" &: C.

� RUA DE JOÃO PINTO 9

Sabino

Todos os medicamentos homeopatbicos mais usados, em globulos e

tincturas, carteiras de 12 e 24 medicarpentos; Thesouro homeopathico,
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

QUIUNDO-Sp. Cura das Erysipelas.
CUDORNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEIRO

Luiz Horn & C.

j
I
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